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Castelos que não
desmoronam
“Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai,
senão por mim”. João 14.6
“Eu lhe digo que a maior lição que
você pode aprender na vida, ou
ensinar a seus filhos, é que nem
sempre a vida é um castelo nos céus
ou uma eterna felicidade. Pre-
cisamos ensinar a nossos filhos a
verdade. É disso que eu estou fa-
lando: construímos ilusões, e elas
quebram” (Goldie Hawn).

Nossos filhos sofrem mais
influência de nosso caráter
do que de nossas  real iza-
ções. Eles podem não her-
dar nossos talentos, mas, ab-
sorverão nossos valores.

E se queremos que nosso
lar seja equilibrado, perfeito
em harmonia, cheio de luz

e alegria, devemos deixar a
verdade dir ig i- lo .  E toda
verdade deve começar com
a Verdade!  O Senhor  é  a
Verdade e deve ser o diri-
gente de nossa casa.

Quando Cristo está em
nossos corações e ensinamos
a nossa casa a,  da mesma
forma, recebê-lo no coração,
não vivemos de ilusões, não
const ru ímos  cas te los  que
caem ao menor vento, não
andamos sem rumo e nem
nos deixamos seduzir pelos
enganos deste mundo. Vive-
mos na verdade, somos gui-
ados pela verdade, constru-

ímos  nossos  sonhos  com
base na Verdade e a mentira
jamais  achará  lugar  em
nossas vidas ou em nosso lar.

Nosso  la r  se rá  for te ,
tranquilo, feliz; nossos fi-
lhos serão obedientes e não
serão presa fácil para vícios
ou  qua lquer  a rmadi lha
semelhante .  A verdade ,
quando abraçada, nos con-
duz a uma vida verdadeira-
mente abençoada.

Quando, em nossa casa,
mentimos e enganamos, es-
tamos ensinando a nossos
filhos um caminho de vida
falso, instável, sem perspec-

tivas de sucesso. Eles nos
seguirão, nos imitarão, e al-
cançarão fracassos como os
nossos, e seus castelos ruirão
facilmente, como os nossos.

Se você quer ser feliz e
quer que seus filhos experi-
mentem, também, a felici-
dade, ofereça-os materiais
sólidos e ensine-os a cons-
truir seus castelos na rocha
- Jesus Cristo - e, com toda
certeza, estes permanecerão
para sempre.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 18:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

10 atitudes para
mudar o mundo
É por isso que a palavra de ordem
é sustentabilidade.

A sustentabilidade envolve três
aspectos. O primeiro, ecológico, diz
respeito à manutenção do ecossistema
em longo prazo. O segundo,  econômi-
co, trata da obtenção de renda sufici-
ente para o custeio da vida em socie-
dade. E o terceiro,social, aborda o res-
peito aos valores sociais e culturais e a
justiça na distribuição de custos e bene-
fícios (Peter Nijkamp).

 No nosso cotidiano o que
podemos fazer para consolidar
um mundo sustentável?

Muito se pode fazer,eu re-
lacionei aqui 10 atitudes para
mudar o mundo.

1ª Consumo Consciente:
Seja responsável na hora de
adquirir produtos e serviços;
utilize produtos e ser viços
com baixo impacto ambiental
e dê preferência a empresas
que pratiquem ações socio-
ambientais.

2ª Evite o desperdício: E-
conomize água, energia elétri-
ca, alimentos. Calcula-se que
no Brasil, 26,3 milhões de to-
neladas de alimentos são
jogados no lixo todos os anos,
essa quantia daria para alimen-
tar  35,0 milhões de habitan-
tes durante um mês.

3ª Seja solidário: A solida-
riedade é ação pela qual po-
demos mudar um momento,
uma pessoa, um grupo, um
estado, um país, um planeta,
uma vida.

4ª Seja  Ecologicamente
Correto: Pratique os 4Rs (Re-
pensar,Reduzir,Reutilizar e

Reciclar).
5ª Plante Árvores ou apoie

quem planta:  Participe de
campanhas de plantio de ár-
vores economicamente ou ati-
vamente.

6ª Crie Redes: Redes são
sistemas organizacionais capa-
zes de reunir indivíduos e ins-
tituições, de forma democrá-
tica e participativa, em torno
de objetivos e/ou temáticas
comuns. As redes são veredas
que nos levam mais rápido e
facilmente onde precisamos
chegar, em rede nós ajudamos
e somos ajudados.

7º Respeite as Pessoas, os
Animais, a Natureza: Quando
existe respeito há harmonia no
convívio e a relação torna-se
perene.

8ª Busque Conhecimento:
Muitas vezes agimos de forma
não sustentável por falta de co-
nhecimento,portanto leia so-
bre o assunto e multiplique sua
informação.

9ª Pratique o voluntariado:
Use seu talento e conhecimen-
to para suprir necessidades
sociais.

10ª Acredite: Acredite na
possibilidade de um mundo
melhor,seja otimista,acredite
no ser humano e na capacidade
de mudança comportamental.

 Lembre-se nada muda se
você não mudar.

Extraído
www.magnumpalestras.com.br
www.afmbs.org.br
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Ser pai não é uma tarefa tão fácil como se parece.
Gerar um filho até que é fácil, difícil é criá-lo e educá-lo segundo a

vontade do Senhor.
Uma das grandes dificuldades, creio, é que muitos pais tentam

ensinar os filhos muitas coisas boas, princípios éticos e morais, porém,
não vivem estes mesmos princípios ensinados aos filhos. Isto trás sérias
consequências aos filhos pois estes, durante o seu desenvolvimento,
procuram espelhar-se no seu pai, tendo-o como exemplo a ser seguido.
Por isso, com raras exceções, os filhos se tornam semelhantes ao pai.

Gostaria que pensássemos no seguinte: Que tipo de espelho temos
sido para nossos filhos? Um espelho que reflete a glória de Deus ou as
coisas fúteis deste mundo?

Que Deus nos ajude a sermos um exemplo
bom para nossos filhos, pois eles aprendem
muito mais pelo que percebem em nós do que
pelo que ouvem de nós.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Um espelho
chamado pai

"Quem é fiel no pouco, também é fiel no
muito, e quem é desonesto no pouco, tam-
bém é desonesto no muito". Lucas 16.10

Vitória sobre a ten-
tação - Fidelidade
Quando se fala em tentação, talvez
na maioria das vezes, vem à nossa
mente a questão da sensualidade.
Na verdade se formos estudar um
pouco, veremos que tentação é todo
desejo ou intento violento (intenso)
de fazer algo, que pode ser certo ou
errado - mas normalmente é errado.
Isso nos leva ao conceito geral de fi-
delidade, que é fazer o certo mesmo
quando custa mais caro.

Deste modo, será tentação sem-
pre que desejarmos algo que não
podemos ou não devemos tocar/ter/
fazer/olhar/comprar/dizer/usar... O
que precisa ficar claro é que ten-
tação não é pecado, mas ceder e fa-
zer o que não deve é pecado, sim.

Uma das formas de vencer a
tentação é manter a mente focada
na fidelidade que tem promessa de
recompensa. Se lermos todo esse
capítulo, veremos que o ensino
central de Jesus é sobre integridade,
sobre ser honesto em tudo e
veremos que há uma recompensa.
Certamente a maior recompensa de
todas é ser aprovado por Deus, ser
encontrado digno de elogio por
parte do Pai. Isso deveria ser
suficiente para nos manter longe de
ceder à desonestidade que vem da
tentação.

Podemos ser tentados na área
financeira, na questão moral, e
mesmo em coisas simples como
dizer a verdade e acabar pre-
judicado por isso. Pense no guarda
rodoviário perguntando se de fato
você estava em excesso de ve-
locidade - e estava mesmo. Ou na
hora de declarar o imposto de renda.
Ou na hora de confirmar se cumpriu
um propósito de jejum ou leitura
da Bíblia. Pense naquelas situações
em que seu interlocutor não tem
como confirmar a veracidade da sua
afirmação e a questão fica entre
você e Deus.

Nestes momentos, assim como
nos mais "cabeludos" a saída é a
mesma - devemos ser fiéis e fazer o
certo mesmo que custe mais caro
ou cause prejuízo. Devemos en-
contrar forças para dizer não. Isso é
vencer a tentação.

"Senhor, me dá forças para enfren-
tar a tentação e me colocar em posi-
ção de resistir. Se eu começar a resis-
tir sei que vencerei. Ajuda-me, pelo
Teu amor a mim."

Mario Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,
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�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR
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“Há um caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele são os caminhos da
morte”. Provérbios 14.12
Tudo na vida é uma questão de
escolhas. Somos livres para fa-
zermos as escolhas que nor-
tearão todo o nosso futuro, nos-
so destino em todas as áreas.
Escolhemos a profissão a
seguir, o time de futebol de
preferência, as amizades a
compartilhar, os lugares a fre-
quentar, o que comer, o que be-
ber, vestir, enfim, tudo. As esco-
lhas são essenciais para tudo o
que se for fazer na vida. E os
resultados obtidos, claro, sem-
pre dependerão delas.

Quase sempre recebemos de
nossos pais, ainda em tenra
idade, orientações sobre nossas
futuras escolhas, sobre como
nos comportarmos diante das
várias situações que enfren-
taremos. As experiências que
adquiriram ao longo da cami-
nhada nos são passadas gra-
tuitamente.

As opções estão diante dos
nossos olhos, pulando, uma
mais atraente que a outra. E
não há como ficarmos alheios,
fingindo não entender. Temos
que optar entre o não e o sim.
É tudo uma questão de o-
bedecer ou não.

Quantas vezes, nobre leitor,
você, apesar de conhecer as
coisas com as quais lidava, aca-
bou escolhendo o lado errado?
Quantas vezes você não resistiu
à tentação e cedeu mesmo sa-
bendo dos riscos que corria?
Você sabia que não era legal,
que devia a todo custo evitar,

que já havia outras vezes
incorrido no mesmo erro, mas
ainda assim cedeu. Quem sabe
você tenha decidido que aquela
seria a última vez e que, depois
dessa, você andaria sempre à
maneira de Deus. É como a-
quele sujeito que pratica toda
espécie de transgressão en-
quanto jovem dizendo que
quando ficar velho vai se con-
verter aos caminhos do Se-
nhor! Raramente esse intento
se concretiza. No meio do ca-
minho satanás coloca a arma-
dilha infalível, e o transgressor
cai pra não mais se levantar.
Sim, porque quem está longe
de Deus fatalmente se encontra
a mercê do diabo. Não existe
meio termo. O muro pertence
ao inimigo.

O mundo em que vivemos é
cada vez mais cruel e
impiedoso. Não admite vacilo.
A Palavra de Deus afirma que
não pertencemos a esse mundo
e não devemos nos moldar a
ele (Rm 12.2). Somos, portan-
to, forasteiros e estamos aqui
temporariamente, só de passa-
gem. E enquanto estivermos
aqui temos que fazer a di-
ferença. Diferença em favor do
Reino de Deus. E as nossas
escolhas são fundamentais,
decisivas tanto para o nosso
êxito quanto ao fracasso.

A Bíblia nos apresenta
alguns exemplos de escolhas e-
rradas que custaram alto preço
aos seus praticantes. Vejamos

o caso de José. Depois de todo
revés que sofreu nas mãos de
seus próprios irmãos, foi feito
escravo, e, mais tarde, vendido
a Potifar, oficial de Faraó. E eis
que num belo dia a mulher de
Potifar, estando a sós com José,
cismou em deitar-se com Ele.
E José resistiu! O destino de
José poderia ter sido total-
mente diferente em todos os
aspectos. Mas ele, obediente a
Deus, escolheu não se cor-
romper. Leia a história de José,
no livro de Gênesis, e verás o
quanto o Senhor o honrou. E
Davi, homem segundo o
coração de Deus? Davi tam-
bém fez escolhas erradas e,
apesar do arrependimento, pa-
gou muito caro por isso. Ele
cobiçou a mulher Urias e
deitou-se com ela. Fez mais:
provocou a morte do marido
da amante. O arrependimento
sincero o levou de volta aos ca-
minhos do Senhor e a remissão
total. E Saul? Deus o escolhera
para ser o primeiro rei de Israel.
E o desobediente Saul se en-
cheu de orgulho e não seguiu
a direção do Senhor, resol-
vendo fazer tudo de acordo
com sua própria vontade.
Escolha errada! É sabido que
o seu fim foi trágico.

Amados, a Bíblia, a Palavra
de Deus, afirma que após a
nossa morte só existirão dois
destinos para a nossa alma. Céu
ou inferno. E esse destino, esse
lugar onde viveremos a eter-

nidade depende das escolhas
que fizermos hoje, enquanto
vivos e donos do nosso querer.
É o livre arbítrio. Ou acei-
tamos ou rejeitamos o senhorio
de Jesus Cristo em nosso viver.
Depois da nossa morte não há
mais o que fazer, não tem como
voltar atrás. Escolhas denotam
consequências. As escolhas que
fizermos hoje ecoarão na
eternidade! Por isso tudo é
fundamental, decisivo, colo-
carmos todos nossos projetos,
por mais insignificantes que
possam parecer, diante de
Deus. Afinal, Ele conhece o
nosso futuro e certamente sabe
o que é melhor para nós. Ele
nos indicará a melhor resposta,
a escolha certa.

Quantas e tantas vezes não
buscamos a direção de Deus, e
quebramos a cara. Muitas
vezes, temos a possibilidade de
consertos. No final, você é
quem faz suas próprias es-
colhas, ninguém, poderá fazê-
las por você. Nem Deus! Ele
pode te indicar o caminho cor-
reto, mas trilhar por ele ou não,
é com você. A escolha é toda
sua. Mas não se esqueça de que
ela definirá seu futuro. Sempre.
Portanto, faça suas escolhas, e
vá.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Escolhas
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Adoração
Adoração quer dizer prestar hon-
ras ou homenagens a ser divino.
Na Bíblia, a adoração não depen-
de da música e a música não é se-
quer o mais importante item na
adoração. Em muitos casos a mú-
sica nem é citada. Em Gênesis 22,
encontramos 9 itens essenciais
para a adoração (por favor leia o
texto bíblico para entender me-
lhor as explicações abaixo). Ob-
serve: 

Prova

A adoração envolve uma prova,
Deus quer ver até onde amamos
a Ele. Abraão foi posto a prova. 

Relacionamento

Devemos ter relacionamento
com Deus. Gastar tempo com
Ele. Devemos aprender a conhe-
cer a voz do Senhor. O Diabo fa-
lou com Jesus, e Jesus imediata-
mente reconheceu a voz do Dia-

bo. Devemos saber quando se é
Deus que está falando ou não! 

Processo

Deus nos en-
sina. Muitas ve-
zes Ele nos envia
a uma viagem,
um Congresso
por exemplo, para
Ele falar conosco.
Muitas vezes, o
Senhor nos tira de
nosso lugar para
falar conosco. 

Oferta

Se nós não trazermos ofertas a
Deus, não podemos demonstrar
nosso amor a Ele. Porém, dar o dí-
zimo não significa amor a Deus,
isto é responsabilidade (devolve-
mos a Ele o que Ele nos deu).
Quando Deus nos pede alguma
coisa, por mais importante que se-

ja, devemos oferta-la com amor,
como aconteceu com Abraão e
Isaque. 

Obediência

Obediência
atrasada é igual a
desobediência.
Quando Deus
nos pede para fa-
zermos alguma
coisa, devemos
fazer na hora.
Muitos erram ao
dizer: “...daqui a

um mês eu faço”. Isto é o mesmo
que desobedecer. 

Preparação

Precisamos estar preparados
para estar na presença de Deus. 

Separação

Temos que nos separar de pes-

soas que nos impedem de adorar
a Deus. 

Disposto a sofrer

O fogo destrói, transforma e
purifica (versículo 6). O fogo do
Espírito Santo destrói nosso velho
homem, transforma em imagem
de Cristo e nos purifica, para apre-
sentarmos diante de Deus santos.
Derramar sangue: devemos estar
dispostos a sofrer. Devemos dar
nossa vida pela causa de Cristo. 

Absoluta confiança em
Deus

Na adoração a música não é a
parte principal, mas são todos estes
nove itens visto acima. Você está
disposto a passar por esta prova? 

Que Deus nos abençoe

Ron Kenoly
www.ronkenoly.com

“Adoração quer
dizer prestar

honras ou
homenagens a

ser divino”.

Seja a diferença
Quando as coisas ao seu redor
parecem barulhentas demais,
caóticas e fora de controle, seja
extra calmo, pacífico e paciente.
Se as pessoas na sua vida pare-
cem ser gananciosas e egoístas,
essa é a hora de ser extra amo-
roso, altruísta e sinceramente
misericordioso. Quando o
mundo lhe parecer confuso e
sem nexo algum, seja extra fo-
cado e objetivo porque o mun-

do lá fora irá retornar de volta
a você a energia que você está
investindo.   

Se existem trevas ao seu re-
dor, essa é a oportunidade de
brilhar a sua luz. Mesmo a mais
pequena e aparente pequena luz
pode brilhar por muito e muito
tempo. Tome a decisão de ser a
diferença que faz a real dife-
rença e os seus esforços mani-
festarão abundantes frutos.

Quando as coisas ao seu redor
parecem estar vivendo seu pior
momento, é nessa hora que você
pode realizar o máximo ao ser
o seu melhor. É nesse momento
que você pode realmente fazer
uma valiosa e muito necessária
diferença.   

Quando os problemas e des-
gastes lhe rodeiam veja a situa-
ção como ela realmente é. Bri-
lhe a sua positiva luz na face

do negativismo e ao assim fazer
você estará mudando o mundo.

Para Meditação: 

 ”Assim brilhe a luz de vocês diante
dos homens, para que vejam as suas
boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês,
que está nos céus” Mateus 5.16.

Pr. Nélio da Silva

“Se você não gosta do que vê, tem a oportunidade de mudar mudando quem você é”. Mark Twain
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“Eu, o Senhor, esquadrinho o coração e provo os rins; e isto para dar a cada um
segundo os seus caminhos e segundo o fruto das suas ações”. Jeremias 17.10
Esta semana estarei escrevendo
sobre aquilo que interpretamos
como “silêncio de Deus” em nos-
sas vidas, pois, na realidade não
creio que Deus fica em silêncio,
antes, que nós não O ouvimos co-
mo deveríamos...

Para expor a mensagem vamos
fazer uso de um texto: Gênesis
37.26-36. Um texto e uma
história muito conhecidas nossas,
pois, trata-se do sumiço que os
irmãos de José deram com ele e
mentiram ao seu pai Jacó que
“talvez” uma fera o tivesse
despedaçado.

Jacó rasgou as suas vestes, pôs
saco sobre os seus lombos e la-
mentou a seu filho muitos dias. E
levantaram-se todos os seus filhos
e todas as suas filhas, para o conso-
larem; recusou, porém ser conso-
lado, e disse: Porquanto com choro
hei de descer ao meu filho até à
sepultura. Assim o chorou seu pai.
(v.35).

Por que Deus silencia para co-

nosco? Por que Deus manteve si-
lêncio para com Jacó acerca de seu
filho?

Ora, mister se faz saber quem
de fato era Jacó!

Jacó é um filho da promessa!
Ele era filho de Isaque e neto de
Abraão, portanto, tratava-se de
um “homem de peso” e com um
estreito relacionamento com o Se-
nhor!

Em Gênesis 28.13-15 está
narrado que Deus o encontrou
pessoalmente! “Eu sou o Senhor
Deus de Abraão teu pai, e o Deus de
Isaque; esta terra, em que estás
deitado, darei a ti e à tua descen-
dência... E eis que estou contigo, e
te guardarei por onde quer que fores,
e te farei tornar a esta terra; porque
não te deixarei, até que haja cum-
prido o que te tenho falado”.

Depois em Gênesis 31.11-13
ele, Jacó, recebe instruções precisas
da boca do próprio Deus para sair
da casa de Labão, e ele pronta-
mente O obedeceu!

Em seguida a esse fato, Labão
se põe a caminho para capturá-lo,
mas é advertido por Deus que se
tocasse em Jacó iria se ver com o
Todo-Poderoso - Gênesis 31.29
“Poder havia em minha mão para
vos fazer mal, mas o Deus de vosso
pai me falou ontem à noite,
dizendo: Guarda-te, que não fales
com Jacó nem bem nem mal”. Logo,
Jacó é um homem cujo caminhar,
passo a passo, é acompanhado
pelo Senhor.

Se não bastasse já tantos
aparecimentos e tantas instruções
precisas e pessoais para com Jacó,
em Gênesis 32.28 se desenha o
marcante encontro entre o Anjo
do Senhor e Jacó, quando seu
nome é mudado para Israel:
“Então disse: Não te chamarás
mais Jacó, mas Israel; pois como
príncipe lutaste com Deus e com os
homens, e prevaleceste”.

Entretanto, depois de toda
essa interação de Deus para com
Jacó, o Senhor simplesmente fica

em silêncio para com ele acerca
da morte de seu filho - Como
pode? Se fosse manter silêncio
comigo ou contigo, tudo bem, mas
com Jacó? O filho da promessa?
Onde já se viu isso? pensaríamos
nós!

Por que Deus guardou silêncio
para com Jacó acerca de seu ama-
do filho José, filho primogênito da
sua esposa amada na qual traba-
lhara por quatorze anos? Por que
Deus guardou silêncio acerca se
seu filho querido por quinze lon-
gos anos?

Por que Deus fica em silêncio
para conosco? (Ou pelo menos
pensamos que Ele está em silên-
cio para conosco?).

É o que veremos no decorrer
das mensagens...

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

O silêncio de Deus Pa
rt

e 
I

Rumo ao alvo

Não existe nenhuma pessoa
neste mundo que tenha poder
para roubar os alvos e os sonhos
que você tem para a sua vida.
Não existe problemas ou obs-
táculos que sejam capazes de
arruinar os seus planos. Só você
pode fazer isso. Em qualquer que
seja a situação, você tem a opção
de ir em frente rumo aos seus
alvos ou desistir e permitir-se
entrar num ciclo de derrota.
Obviamente que você enfrentará

oposição, e decididamente será
desafiado; mas você não será
derrotado a não ser que permita
que isso aconteça.

Todos os dias vai haver uma
multidão de boas desculpas e
razões perfeitamente compre-
ensíveis para desistir. Ignore-
as! Se você der a essas descul-
pas a mínima consideração, e-
las irão crescer e se multiplicar
numa dimensão muito difícil
de controlar.

Ao invés disso, focalize a
sua mente, seu coração e suas
emoções em cima do seu alvo.
Ore pelos seus alvos, peça gra-
ça e ação de Deus sobre os
seus sonhos. Mantenha-os em
frente da sua mente. Coma com
eles, ande com eles, durma
com eles. Apesar do mundo
tentar lhe paralisar e neutra-
lizar as coisas lindas que
existem dentro de você, tente
resistir a esse apelo simples-

mente se recusando a abando-
nar os seus sonhos. Existe uma
maneira de alcança-los e ela
está a sua disposição. Não de-
sista!

Para Meditação:

“Todos os caminhos do homem são
puros aos seus olhos, mas o Senhor
pesa o espírito” Provérbios 16.2

Pr. Nélio da Silva

“As pessoas são como mísseis teleguiados. Sem um alvo, elas vagueiam sem rumo
através do horizonte e eventualmente se autodestroem”. Casey Stengel
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CRUZADAS

DESTAQUE

seu verdadeiro lar e cidadania estão
no céu com Cristo (Filipenses 3.20;
Colossenses 3.1-3).

- Instruam-nos sobre a importância
do batismo no Espírito Santo (Atos
1.4,5, 8; 2.4, 39).

- Ensinem a seus filhos que Deus
os ama e tem um propósito específico

para suas vidas (Lucas 1.13-
17; Romanos 8.29,30; 1
Pedro 1.3-9).

- Instruam seus filhos di-
ariamente nas Sagradas Es-
crituras, na conversação e no
culto doméstico (Deutero-
nômio 4.9; 6.5,7; 1 Timó-
teo 4.6; 2 Timóteo 3.15).

- Mediante o exemplo e
conselhos, encorajem seus
filhos a uma vida de oração
(Atos 6.4; Romanos 12.12;
Efésios 6.18; Tiago 5.16).

- Previnam seus filhos
sobre suportar perseguições

por amor à justiça (Mateus 5.10-12).
Eles devem saber que “todos os que piamen-
te querem viver em Cristo Jesus padecerão perse-
guições” (2 Timóteo 3.12).

- Levem seus filhos diante de Deus
em intercessão constante e fervorosa
(Efésios6.18; Tiago 5.16-18; João
17.1). Exemplo sobre a oração de Je-
sus por seus discípulos, como modelo
da oração dos pais por seus filhos.

- Tenham tanto amor pelos filhos, que
estejam dispostos a consumir suas vidas
como sacrifício ao Senhor, para que se
aprofundem na fé e se cumpra nas suas
vidas a vontade do Senhor (Filipenses 2.17).

Assim teremos pais felizes, dia dos
pais agradáveis e estaremos agradando
ao nosso Pai fazendo a Sua vontade!

Feliz dia dos pais! Que o nosso
Deus, segundo as Suas riquezas, supra
cada uma das vossas necessidades em
glória, por Cristo Jesus! 

Amém!

Extraído
www.vozdotrono.com.br

Aos pais!

Pai – do grego – “pater” está relaciona-
do a raiz que significa “nutridor” ou
“protetor”!

É responsabilidade solene dos pais
proporcionar aos filhos a instrução e
a disciplina condizente com a forma-
ção cristã. Os pais devem ser exemplos
de vida e conduta cristãs, e se importar
mais com a salvação dos fi-
lhos do que com seu empre-
go, profissão, trabalho na i-
greja ou posição social (Sal-
mo 127.3).

Segundo a palavra de
Paulo em Efésios 6.4 e Co-
lossenses 3.21, bem como i-
númeras instruções no Anti-
go Testamento (Gênesis
18.19 - Deuteronômio 6.7
- Salmo 78.5 – Provérbios
4.1-4 e 6.20), é responsa-
bilidade dos pais dar aos fi-
lhos criação que os prepare
para uma vida do agrado do
Senhor. É a família, e não a igreja ou
o professor da Escola Dominical, que
tem a principal responsabilidade do
ensino bíblico e espiritual dos filhos.
A igreja e a Escola Dominical apenas
ajudam os pais no ensino dos filhos.

A essência da educação cristã dos
filhos consiste nisto: o pai voltar-se
para o coração dos filhos, a fim de le-
var o coração dos filhos ao coração
do Salvador (Lucas 1.17).

Na criação dos filhos, os pais não
devem ter favoritismo; devem ajudar
como também corrigir e castigar so-
mente faltas intencionais, e dedicar sua
vida aos filhos, com amor compassivo,
bondade, humildade, mansidão e pa-
ciência.

Alguns passos importantes que os
pais devem dar para levar os filhos a
uma vida devotada a Cristo:

- Dediquem seus filhos a Deus no
começo da vida deles (1 Samuel 1.28;
Lucas 2.22). 

- Ensinem seus filhos a temer o Se-
nhor e desviar-se do mal, a amar a
justiça e a odiar a iniquidade. Incutam

neles a consciência da atitude de Deus
para com o pecado e do seu julgamen-
to contra ele (Hebreus 1.9). 

- Ensinem seus filhos a obedecer
aos pais, mediante a disciplina bíblica
com amor (Deuteronômio 8.5; Pro-
vérbios 3.11,12; 13.24; 23.13,14;
29.15, 17; Hebreus 12.7). 

- Protejam seus filhos da influência
pecaminosa, sabendo que Satanás pro-
curará destruí-los espiritualmente me-
diante a atração ao mundo ou através
de companheiros imorais (Provérbios
13.20; 28.7; 2.15-17). 

- Façam saber a seus filhos que
Deus está sempre observando e avali-
ando aquilo que fazem, pensam e di-
zem (Salmos 139.1-12). 

- Levem seus filhos bem cedo na
vida à fé pessoal em Cristo, ao arre-
pendimento e ao batismo em água
(Mateus 19.14). 

- Habituem seus filhos numa igreja
espiritual, onde se fala a Palavra de
Deus, se mantém os padrões de retidão
e o Espírito Santo se manifesta. Ensi-
nem seus filhos a observar o princípio:
“Companheiro sou de todos os que te
temem” (Salmos 119.63; Atos 12.5). 

- Motivem seus filhos a permanece-
rem separados do mundo, a testemu-
nhar e trabalhar para Deus (2 Corín-
tios 6.14-7.1; Tiago 4.4). Ensinem-
lhes que são forasteiros e peregrinos
neste mundo (Hebreus 11.13-16), que

“Vós, pais, não irriteis a vossos filhos, para que não percam o ânimo”.
Colossenses 3.31

Não como as
ondas do mar
Samuel Rutherford declarou:
“Acredite no amor e no poder de
Deus, mais do que acredita em seus
próprios sentimentos e experiências.
Cristo é sua Rocha e esta Rocha não
é como a maré que um dia está alta e
no outro está baixa, mas como o mar.”

Muitas vezes perdemos uma
grande bênção porque nos deixa-
mos dirigir por nossas próprias e-
moções que são completamente
instáveis. Um dia estamos de bom
humor e no outro, totalmente an-
gustiados. Um dia cantamos e
dançamos como se fôssemos a
mais feliz das criaturas e no outro
choramos e murmuramos como se
fôssemos pobres coitados e derro-
tados. Um dia agimos como se fôs-
semos capazes de mover mon-
tanhas com a oração e no outro,
como se fôssemos ateus e inimigos
de Deus.

É preciso que a nossa fé seja i-
nabalável, que a nossa esperança
seja indestrutível, que o nosso
“sim” ao Senhor nunca se torne
um “talvez” ou um “não”. É impor-
tante que tenhamos a compreen-
são de que o Senhor tudo pode e

que aquele que crê também tudo
pode, em nome do Senhor. É
necessário que não esqueçamos
jamais que somos salvos e não
mais perdidos, que somos cristãos
que confiam no seu Deus e não
incrédulos que de tudo duvidam.

Cristo é nossa Rocha e nEle
estamos firmados e protegidos.
Dele vem a nossa força e o Seu
poder não tem limite. Ele nos faz
caminhar em segurança, nos abri-
ga das intempéries, é a fonte de
nossa alegria.

Não podemos ser como as on-
das do mar que vão e voltam, que
às vezes estão fortes e outras fra-
cas, que uma hora estão lá em ci-
ma e outras lá embaixo. Os in-
constantes não vão a lugar algum,
não realizam seus sonhos, não se
firmam no caminho, não alcançam
grandes vitórias.

Você continua oscilando, como
as marés, ou já aprendeu a des-
cansar em Deus?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“... porque o que duvida é semelhante à
onda do mar, que é levada pelo vento, e
lançada de uma para outra parte”.
Tiago 1.6


